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Vários trabalhos têm sido desenvolvidos no sentido
de avaliar o impacto de genótipos de algodoeiro
modificado com a presença da proteína Cry derivada
do Bacillus thuringiensis, comparado com as
cultivares comerciais não transgênicas. Entre estes
trabalhos destacam-se os de Benedict et al. (2000) e
Parisi et al. (2007). Percebe-se que em todos os
trabalhos, apesar de investigarem os efeitos sobre
os insetos pertencentes ao grupo de lepidópteros,
não é mencionada nenhuma referência do efeito
destes genes feita sobre o curuquerê do algodoeiro,
Alabama argillacea. Devido a ausência de
informações destes genes sobre esse lepidóptero,
resolveu-se conduzir o presente trabalho.
O experimento foi conduzido em casa de vegetação,
no período de 15 de maio a 9 de julho de 1997, na
base física da Embrapa Algodão em Campina
Grande, Paraíba. Foram utilizadas duas cultivares
comerciais de algodoeiro (CNPA 7H e CNPA
precoce 2) sem a proteína Cry incorporada e os
genótipos "A", "B" e "C" modificados geneticamente
com a presença da proteína Cry. A metodologia
utilizada foi a de Soares e Quirino (2001) que
consistiu da infestação de 30 larvas de A. argillacea,
sendo dividida igualmente entre o 1º, 2° e 3°
ínstares.
Essas lagartas foram colocadas sobre a 5ª folha do
ápice da planta e protegida com uma bolsa de tecido
do tipo "voil". As avaliações foram realizadas a
intervalos de 24 horas, num total de três
levantamentos, observando-se o número de lagartas
mortas de cada ínstar.
Genótipos de algodoeiro modificado geneticamente
com genes capazes de sintetizar a proteína Cry,
derivada do Bacillus thuringiensis provocaram a
mortalidade de 100% de larvas de Alabama
argillacea de 1°, 2° e 3° ínstares aos três dias após
a infestação. Por outro lado, com as cultivares
comerciais CNPA 7H e CNPA precoce 2, sem esse
gene, o índice de mortalidade não ultrapassou os
20% (tabela 1).
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De acordo com a mesma tabela, é possível notar
que no 1° dia de infestação (24h) os índices
percentuais de mortalidade de A. argillacea nos
genótipos G1, G2 e G3 foram superiores aos índices
encontrados nas variedades comerciais, embora não
tenham sido observadas diferenças estatísticas
entre os tratamentos. Esses índices aumentaram
progressivamente em função do tempo, com
diferenças estatísticas em favor dos genótipos com
a presença da proteína Cry (G1, G2, G3).
argillacea já após 24 horas da infestação. Observou-
se ainda que os genótipos modificados atuaram de
maneira eficaz em todos os ínstares analisados de A.
argillacea.
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Outros autores ( BENEDICT e ALTMAN, 2000;
MIRANDA et al., 2007) trabalhando com outros
lepidópteros obtiveram altos índices de mortalidade
após 72 horas. Trabalhos mais recentes (PARISI et
al., 2007; MIRANDA et al., 2007) verificaram que
as variedades Bolgard demonstraram altos índices de
mortalidade de larvas de A. argillacea.
De acordo com os resultados pode-se concluir que os
genótipos modificados com a proteína Cry
demonstraram eficiência na mortalidade de A.
Tabela 1. Porcentagem de mortalidade de Alabama
argillacea em genótipo de algodoeiros comerciais e com
gene Bacillus thuringiensis.
¹ Médias seguidas de mesma letra na coluna não difere entre si pelo Teste
Tukey a nível P< 0,01.
